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			Apresentação


			 


			As ideias contidas neste livro foram desenvolvidas há alguns anos. O ponto de partida é a tese de doutorado, A Armadilha do Subdesenvolvimento: uma discussão do período desenvolvimentista brasileiro sob a ótica da abordagem da complexidade, de­fendida em 2012, sob orientação do estimado professor Gilberto Tadeu Lima.


			Após alguns anos ministrando a disciplina Desenvolvimento Socioeconômico para discentes de graduação da UFABC, emergiu e amadureceu a ideia de organizar um livro didático que permitisse uma abordagem introdutória às teorias clássicas do desenvolvimento econômico que fundamentaram o pensamento desenvolvimentista. Da tese, foram recuperados dois capítulos, um dedicado a sete pioneiros do desenvolvimento de origem intelectual anglo-saxã e outro a dois pioneiros latino-americanos, totalizando nove clássicos do desenvolvimento econômico.


			Desse modo, o livro preserva, com algumas adaptações, quase que em sua totalidade, o conteúdo da tese, embora aqui o foco esteja mais direcionado à história das ideias e menos à reflexão teórico-metodológica outrora privilegiada.


			Espera-se que o livro possa contribuir para o avanço da compreensão de tema tão complexo – em termos de teoria e prática – e tão caro – senão utópico – quanto o desenvolvimento socioeconômico, por meio da apresentação e reflexão de teorias de autores que combinaram ousadia teórica, ao desafiarem os princípios do laissez-faire, com certa dose de otimismo quanto ao possível futuro de desenvolvimento e progresso das nações mais atrasadas no contexto do modo de produção capitalista.


			 


			Fernanda G. Cardoso













			Prefácio


			 


			A atualidade da contribuição textual de autores que vieram (ou passaram) a ser considerados como clássicos é uma questão recorrentemente controversa em praticamente todas as áreas da economia como campo de conhecimento. Em verdade, como outro lado da mesma moeda, a própria definição quanto a um determinado autor ser realmente merecedor de caracterização como ‘clássico’ no campo da economia também não é nada incontroversa.


			No que diz respeito à validade do estudo de contribuições textuais produzidas em um passado mais distante, sejam elas interpretadas (ou interpretáveis) ou não como clássicas, uma exceção à regra da controvérsia, evidentemente, é a área de história das ideias econômicas. Afinal, a existência em si desse tipo de controvérsia é ela própria interpretada como uma evidência em favor da necessidade de seu estudo no âmbito da história das ideias econômicas. Entretanto, o questionamento sistematicamente sofrido pela área de história das ideias econômicas no tocante à sua importância e relevância como parte da formação básica de um economista é sintomático de quão disseminada (e, talvez não ironicamente, reproduzida ao longo do tempo) tem se tornado nas últimas décadas a crença de que o conhecimento gerado em um passado mais distante, mas ainda digno de consideração e possível resgate, já está incorporado à literatura econômica mais recente. Em uma de suas versões ao mesmo tempo mais extremadas e mais debilitadas intelectualmente, essa crença na indiscutível superioridade da literatura mais recente chega ao paroxismo de considerar que mesmo a formação de uma cultura econômica geral adequada pode seguramente prescindir da obtenção de suficiente proficiência em conhecimento econômico gerado no passado mais distante.


			Embora geralmente não seja negado, ao menos explicitamente, que o legado textual de autores mais antigos (vistos como clássicos ou não) sobre temas econômicos ainda possa conter conhecimento relevante (assim definido, tipicamente, segundo metacritérios contemporâneos), a concepção predominante é que a literatura mais recente (ou melhor, a fração relevante, segundo esses mesmos metacritérios, dessa literatura) está sempre cumprindo eficientemente seu papel de garantir perenidade ao conhecimento econômico realmente relevante (assim definido, evidentemente, e por uma suposta coerência e consistência, segundo os aludidos metacritérios).


			A concepção extrema oposta, porém, é simetricamente problemática: o resgate irrefletido e apologético de conhecimento econômico gerado no passado, seja em função de sua origem em um autor tido ou havido como verdadeiramente clássico, seja em decorrência de insuficiências percebidas, ainda que corretamente, na literatura subsequente, é um procedimento certamente inefetivo e, não raro, altamente contraproducente em termos de avanço do conhecimento econômico.


			Mantendo-se suficientemente distante dos dois extremos mapeados (estilizadamente) acima, este livro é um resgate equilibrado de contribuições essenciais de nove autores tidos (ainda que de maneira nada incontroversa) como clássicos na área de desenvolvimento econômico, algo que por si só já promove, a meu juízo, insisto, a correta e merecida reafirmação desses autores como clássicos. Além desse mérito mais geral, algo longe de trivial, especialmente em tempos marcados pela exacerbação de diversos tipos de polarização intelectual, o livro agrupa essas contribuições dos chamados pioneiros do desenvolvimento econômico de maneira adequadamente estruturada e articulada, inclusive traçando vários paralelos analíticos entre elas. Embora o conteúdo básico deste livro já esteja presente em dois capítulos da tese de doutorado defendida pela autora em 2012, a atual versão evidencia o rápido e intenso processo de desenvolvimento intelectual pelo qual passou desde então (e tudo indica que continuará a passar) a reflexão da autora sobre o tema.


			Várias observações merecidamente elogiosas poderiam ser tecidas a respeito do conteúdo deste livro, mas inclusive para não privar os leitores da experiência certamente muito mais recompensadora de travar contato com esse conteúdo através da própria autora, ater-me-ei a registrar algumas poucas observações possivelmente mais idiossincráticas. Uma primeira observação refere-se a ser certamente criativa e sugestiva a tentativa empreendida por Fernanda Cardoso no sentido de estabelecer uma associação entre vários elementos de contribuições dos autores clássicos do desenvolvimento econômico abordados no livro e a assim chamada abordagem da complexidade. Embora mais recente que o conjunto de contribuições textuais abordadas neste livro, pelo menos quando aplicada a uma tentativa de compreensão inovadora da lógica de funcionamento do sistema econômico, a abordagem da complexidade atribui primazia a uma série de elementos analíticos também contemplados, ainda que de maneira não uniforme e nem sempre explícita, na abordagem de alguns dos pioneiros do desenvolvimento econômico. Refiro-me aqui, especificamente falando, a elementos como não linearidade, efeito escala, causação cumulativa, mecanismo de retroalimentação, encadeamento em rede, dinâmica fora do equilíbrio, dependência de trajetória, fenômeno emergente e aprisionamento em um estado.


			Além disso, a narrativa do livro contempla adequadamente características peculiares dos países em desenvolvimento que, na visão dos autores abordados, tornam inaplicáveis elaborações teóricas que não as incorporam explicitamente ao seu arcabouço analítico básico. Com efeito, não lhes parecia (e não parece mesmo) nada razoável fazer tábula rasa da heterogeneidade estrutural existente tanto entre países em níveis distintos de desenvolvimento, como entre regiões e setores de uma dada economia carente de maior desenvolvimento. Logo, uma adequada elaboração teórico-analítica sobre desenvolvimento econômico não apenas deve tratar a transformação estrutural como objetivo a ser alcançado, mas inclusive necessita contemplar, em seu conjunto de premissas, a heterogeneidade estrutural como característica usualmente perversa de uma economia carente de desenvolvimento.


			Por fim, o resgate de contribuições textuais desses pioneiros do desenvolvimento econômico realizado com sucesso neste livro coloca sob séria suspeita a noção em voga em vários círculos acadêmicos e de política pública de que o desenvolvimento econômico é um problema exclusiva ou predominantemente microeconômico. A meu juízo, é evidente que políticas públicas direcionadas que resultem na redução da pobreza em determinadas localidades devem ser consideradas como promotoras de desenvolvimento econômico. O mesmo pode ser dito, novamente a meu juízo, insisto, a respeito de políticas públicas específicas que elevem a eficiência alocativa em determinados setores de atividade econômica. Determinados problemas econômicos associados à falta de desenvolvimento, porém, têm uma dimensão macroeconômica, seja pela sua escala (por exemplo, pobreza ou desigualdade de renda em proporção elevada), seja pela sua própria natureza (por exemplo, por exigirem transformação estrutural). Portanto, o desenvolvimento econômico é um fenômeno ao mesmo tempo micro e macroeconômico. A meu ver, muito embora a leitura bem mais frequente e disseminada da contribuição textual dos pioneiros do desenvolvimento seja a macroeconômica, igualmente válida e necessária, porquanto certamente frutífera e recompensadora, é a leitura microeconômica dessa contribuição. Afinal, entre outras razões, como bem demonstrado neste livro, cabendo à sua autora dizer se de forma intencional ou não, as dimensões micro e macroeconômica do desenvolvimento, um fenômeno adaptativo-complexo por excelência, interagem de maneira coevolutiva.


			 


			Gilberto Tadeu Lima, 


			professor titular do departamento de Economia da FEA-USP













			Introdução


			 


			No contexto de efervescência da discussão do desenvolvimento econômico e de adoção de políticas de viés keynesiano, em virtude especialmente dos efeitos da Segunda Guerra Mundial sobre o mundo capitalista, a chamada economia do desenvolvimento ganhou considerável expressão no pós-guerra, marco temporal inicial da história das ideias contempladas por esse livro. O conjunto de ideias que fundamentará o desenvolvimentismo emerge como crítica ao receituário de políticas liberais – tal como a teoria das vantagens comparativas ricardiana – para geração de crescimento e desenvolvimento. O ideário desenvolvimentista, direcionado especialmente à periferia do capitalismo, terá origem em diversas nações do mundo, inclusive na própria periferia capitalista. Como inspiração teórica comum, figuram especialmente John Maynard Keynes e Joseph Schumpeter: o primeiro, pelo embasamento teórico que justifica a necessidade de intervenção estatal na dinâmica econômica a fim de alcançar resultados socialmente desejáveis; o segundo, pela ênfase na importância do progresso técnico como motor dinâmico do desenvolvimento capitalista.


			Uma série de pensadores, os quais foram alcunhados posteriormente como pioneiros do desenvolvimento1, contribuíram para a formatação do arcabouço teórico do desenvolvimentismo clássico. Nesse livro, são discutidas as contribuições de nove desses pioneiros, respectivamente: Paul Narcyz Rosenstein-Rodan, Hans Wolfgang Singer, Ragnar Nurkse, William Arthur Lewis, Albert Otto Hirschman, Gunnar Myrdal, Michal Kalecki, Raúl Prebisch e Celso Furtado. 


			São nove clássicos que, apesar de suas idiossincrasias e até possíveis incompatibilidades, apresentaram perspectivas do processo de desenvolvimento alternativas à neoclássica que contemplam elementos de complexidade2 – como análise sistêmica, heterogeneidade de agentes, efeitos cumulativos, círculos viciosos, dependência de trajetória, aprisionamento em resultados indesejáveis, dentre outros – tanto para a elaboração do diagnóstico da condição de subdesenvolvimento quanto para a indicação de estratégia para a superação dele. 


			Tal perspectiva dita complexa se coloca em campo oposto ao diagnóstico e estratégia liberais. A visão laissez-faire supunha um caráter automático, natural e equilibrado da retomada e sustentação dos processos de crescimento e desenvolvimento, desde que fossem adotadas políticas externas condizentes com a liberalização do fluxo de capitais, bens e serviços, combinadas a políticas monetária e fiscal ditas prudentes, com o intuito principal de garantir a estabilidade macroeconômica. Sob a visão liberal, o mercado disporia de mecanismos automáticos de estabilização que recolocariam os sistemas econômicos na trajetória de crescimento e desenvolvimento. Como resultado, seria observada uma convergência entre o padrão de vida vigente nas diversas nações do mundo. 


			Já para os pioneiros do desenvolvimento tratados por esse livro, a tendência que se mostrava era justamente outra, qual seja, de divergência crescente entre o nível de riqueza e desenvolvimento das nações, por isso a necessidade de intervenção deliberada via Estado. No entanto, implicar ao Estado o papel de interventor e de potencial redirecionador da tendência em prol do desenvolvimento não significava que o resultado estivesse garantido – mas essa já é outra extensa e profunda discussão que ultrapassa o intuito desta obra.


			O diagnóstico da condição de subdesenvolvimento como fenômeno particular, e não como etapa prévia ao desenvolvimento, levou esses nove pensadores a rejeitarem a doutrina econômica liberal como caminho para o desenvolvimento: sem industrialização, adoção de políticas protecionistas, intervenção estatal e redefinição do padrão de inserção externa, não seria possível romper com a histórica armadilha do subdesenvolvimento.


			Por outro lado, há que se observar que os pioneiros, em sua ampla maioria, formaram-se intelectualmente em centros anglo-saxões, o que lhes implicou resquícios de vieses teóricos da teoria econômica tradicional, além de uma perspectiva previsivelmente eurocêntrica, que colocava o modelo de civilização europeu como meta do desenvolvimento. Além disso, a própria abrangência do conceito de desenvolvimento se modifica ao longo das décadas de 1940, 1950 e 1960,3 o que irá se refletir na complexidade de fatores considerados pelo diagnóstico dos problemas do subdesenvolvimento e da indicação de estratégias para superá-lo. Assim, é comum observar, especialmente nos primeiros textos, uma mistura entre os conceitos de crescimento e desenvolvimento econômicos. E, posteriormente, sem ainda uma distinção muito precisa entre desenvolvimento econômico e desenvolvimento socioeconômico.


			São essas reflexões teóricas importantes, mas que também extrapolam o escopo pretendido por esse livro. O principal objetivo é subsidiar uma abordagem introdutória a esses novos pensadores econômicos, sem a pretensão de esgotar a riqueza da obra de cada um deles. 


			A cada autor dedica-se um capítulo particular em que são apresentados os elementos teóricos que explicam a perpetuação do subdesenvolvimento – ou seja, o diagnóstico –, bem como as estratégias sugeridas para romper com tal condição. Foram selecionados textos e livros seminais para a formação do desenvolvimentismo clássico nas décadas de 1940, 1950 e 1960, além de, em alguns casos, recorrer-se também a análises que alguns deles realizaram sobre suas teorias já na década de 1980.4 Justamente o momento em que as estratégias desenvolvimentistas foram abandonadas e engavetadas, e em que o mundo era então atingido por uma nova onda – o neoliberalismo.




			Notas


				

					1.  Conforme termo utilizado por Gerard Meier e Dudley Seers. Pioneers in Development. Washington DC: Oxford University Press, 1984.


				


				

					2.  Para mais informações sobre a metodologia da abordagem da complexidade ver, por exemplo, Beinhocker (2006), Prado (2006) e Arthur (2015); para a aplicação da abordagem da complexidade ao desenvolvimento, ver, por exemplo, Hausmann, Hidalgo et al. (2015).


				


				

					3.  Para mais detalhes: Arndt Heinz Wolfgang. Economic Development: the History of an Idea. Chicago: The University of Chicago Press, 1987. 


				


				

					4.  A principal referência para essas análises posteriores é o livro organizado por Gerald Meier e Dudley Seers em 1984, intitulado Pioneers in Development.


				







			Capítulo 1 


			A teoria do grande impulso de Rosenstein-Rodan


			[image: 1.jpg] 


			Economista nascido na Polônia. Radicado intelectualmente na Inglaterra, onde, em 1930, se tornou cidadão britânico (1902-1985)


			Fonte: <https://bit.ly/2DNz6Ze>. Acesso em: out. 2018.


			Rosenstein-Rodan pode ser considerado o pioneiro dos pioneiros dessa geração de intelectuais que se debruçou sobre as particularidades do subdesenvolvimento de algumas nações no contexto da Segunda Guerra Mundial e do seu imediato pós. É justamente seu texto que se constitui como marco temporal da economia do desenvolvimento.


			Nesse capítulo, a contribuição de Rosenstein-Rodan é sintetizada a partir de dois textos selecionados, além de comentários do próprio autor sobre sua obra. O primeiro deles, datado de 1943, Problemas de Industrialização da Europa Oriental e Sul-Oriental5, corresponde ao texto inaugural da economia do desenvolvimento. Nele, o autor discute os problemas econômicos enfrentados pelo Leste e Sudeste europeus, os quais denomina de áreas atrasadas ou deprimidas. O outro texto, de 1944, O Desenvolvimento Inter­nacional das áreas economicamente atrasadas, é uma versão expandida do primeiro.


			Origem da economia do desenvolvimento e os limites da ciência econômica


			Em entrevista a Gerard Meier e Dudley Seers na década de 1980, Rosenstein-Rodan explica sua contribuição teórica e participação na formação da economia do desenvolvimento na década de 1940. Naquele momento, intelectuais como Rosenstein-Rodan passam a colocar as especificidades do subdesenvolvimento no centro do debate, requerendo, para isso, uma nova postura e abordagem teórica. Abaixo, reproduzem-se as palavras do próprio autor: 


			Durante a Segunda Guerra Mundial, propus em Londres a formação de um grupo de estudos de problemas dos países economicamente subdesenvolvidos ao invés de um trabalho mais comum sobre os problemas econômicos correntes relacionados à guerra. Se nós sobrevivêssemos, não deveríamos querer retornar ao status quo prévio, mas sim formar um mundo melhor.6
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